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Nova Esperança Pres. Castelo Branco Santa Fé

Pesquisa aponta 93,33% 
de aprovação da gestão do 
prefeito Duda em Atalaia

Levantamento realizado pela Ágili Pesquisas e Marketing, a pedido do Jornal 
Noroeste, ouviu 195 moradores do município e revela ampla aprovação da 

administração municipal. Índice supera 90% em todas as localidades pesquisadas

A administração do pre-
feito Carlos Eduardo Arme-
lin Mariani (Duda) alcançou 
um dos mais expressivos 
índices de aprovação popu-
lar registrados em pesquisas 

administrativas no municí-
pio. Levantamento realizado 
pela Ágili Pesquisas e Mar-
keting, de Londrina, aponta 
que 93,33% dos entrevistados 
aprovam a gestão municipal 

de Atalaia.
A pesquisa foi realizada no 

dia 1º de agosto de 2026 e ou-
viu 195 moradores com idade 
superior a 16 anos, seguindo 
critérios técnicos de amostra-

gem quantitativa estratificada, 
considerando sexo, faixa etá-
ria, escolaridade e distribui-
ção territorial do eleitorado.

O resultado mostra ainda 
que 5,13% dos entrevistados 

reprovam a administração, 
enquanto 1,54% não soube-
ram ou não responderam. 
Segundo o diretor da Ágili 
Pesquisas e Marketing, Júlio 
César Depieri Sanches, índi-

ces superiores a 90% de apro-
vação são pouco comuns nos 
levantamentos realizados pelo 
instituto.

O prefeito Carlos Eduardo Armelin Mariani (Duda) e o vice-
prefeito José Carlos Vieira receberam a reportagem do 

Jornal Noroeste no gabinete da Prefeitura após a divulgação 
da pesquisa da Ágili, que apontou aprovação de 93,33% da 
administração municipal entre os moradores entrevistados

Cresol Pioneira alcança a marca 
de R$ 4 bilhões em ativos

Foto: Divulgação/Cresol
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Prefeitura realiza 
mapeamento de produtores 
de alimentos artesanais em 

Nova Esperança

Dra., caí em um golpe do 
PIX. Quem deve arcar com o 

prejuízo?

A arte que nos cerca
Nova Esperança alcança a 

maior nota de sua história no 
IDEB e registra crescimento 

expressivo na educação

Assembleia Entrevista debate os 
desafios da saúde mental e o uso 
excessivo de telas na adolescência

Entenda o que muda com a 
nova Lei do Frete

STJ condena ministro Marco Buzzi a 
perda de cargo por crimes sexuais
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A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Dra., caí em um 
golpe do PIX. 

Quem deve arcar 
com o prejuízo?
O PIX revolucionou a forma como realizamos pagamentos 

e transferências. Rápido, prático e disponível a qualquer hora, 

ele passou a fazer parte da rotina dos brasileiros. Infelizmente, 
a facilidade também chamou a atenção dos criminosos, que 
desenvolveram diversos golpes para enganar consumidores e 
desviar dinheiro.

Em situações como essa, a responsabilidade pelos prejuízos 
não possui uma resposta única, pois cada caso deve ser anali-
sado de acordo com as circunstâncias em que a fraude ocorreu 
e com a conduta tanto da vítima quanto da instituição finan-
ceira.

Quando a fraude ocorre exclusivamente em razão de um 
descuido da própria vítima, como fornecer voluntariamente 
senhas, códigos de autenticação ou realizar uma transferência 
mesmo diante de claros sinais de golpe, pode haver o enten-
dimento de que o prejuízo deve ser suportado pelo próprio 
consumidor.

Entretanto, existem situações em que a instituição financei-
ra também pode ser responsabilizada. Isso acontece quando 
o banco deixa de adotar mecanismos eficazes de segurança, 
ignora movimentações claramente incompatíveis com o perfil 
do cliente ou falha na prestação do serviço, permitindo que a 
fraude seja concretizada.

Imagine, por exemplo, uma pessoa que normalmente realiza 
pequenas transferências e, de repente, tem sua conta utilizada 
para movimentar valores muito elevados em poucos minutos, 

para diversos destinatários desconhecidos. Em muitos casos, 
espera-se que o banco possua sistemas capazes de identificar 
essa movimentação atípica e adote medidas para proteger o 
consumidor.

Os tribunais brasileiros têm reconhecido que as institui-
ções financeiras possuem o dever de investir continuamente 
em tecnologia e segurança para prevenir fraudes. Isso porque 
a atividade bancária envolve riscos próprios, e a proteção do 
consumidor faz parte da prestação adequada do serviço.

Além disso, quando a fraude decorre de invasão da conta 
bancária, clonagem de dispositivos, falhas nos sistemas de se-
gurança ou outras vulnerabilidades que poderiam ter sido evi-
tadas pela instituição financeira, o consumidor poderá buscar 
judicialmente a reparação dos prejuízos sofridos.

Por isso, quem for vítima de um golpe deve agir rapidamen-
te: comunicar imediatamente o banco, registrar um boletim de 
ocorrência, guardar comprovantes, conversas, prints e todos 
os documentos que possam demonstrar como ocorreu a frau-
de. Essas providências podem ser fundamentais para tentar 
recuperar os valores e para uma eventual ação judicial.

Dra. Luana Vasconcelos Herradon -   
é Advogada, OAB/PR 88.997

A arte que nos cerca
Hoje vamos falar um pouco sobre a arte. Ela está presente em 

diversas profissões e atividades do nosso dia a dia. Podemos 
encontrá-la na arquitetura, na dança, no cinema, na escultura, 
no desenho, nos livros, na fotografia, na música, na pintura e até 
mesmo nas roupas que vestimos. Esses são apenas alguns exem-
plos entre tantos outros que fazem parte da nossa vida.

E vocês, meus caros leitores, quando caminham pelas ruas, 
conseguem perceber a arte presente em nosso cotidiano?

Sim, a arte está em quase tudo. Ela aparece na forma como uma 
novela ou um filme é produzido, nos formatos dos prédios e das 
casas, nas praças, nos jardins e até na maneira como uma cidade 
é planejada. Quem gosta de assistir a um bom filme percebe o 
cuidado dos diretores, dos atores, dos roteiristas e de toda a equi-
pe que trabalha para despertar emoções no público. A arte é jus-
tamente essa capacidade de transformar ideias em sentimentos.

Infelizmente, muitas pessoas não percebem tudo isso. Nos-
sa rotina é tão corrida que saímos cedo para trabalhar, fazemos 
as refeições no próprio serviço e voltamos para casa já tarde da 
noite. Quase não sobra tempo para apreciar aquilo que a cidade 
oferece de belo. Em muitos casos, chegamos em casa apenas para 

tomar um banho, cuidar das tarefas domésticas, jantar e dormir. 
Alguns nem conseguem assistir à televisão, ler um bom livro ou 
dar a atenção que gostariam aos filhos. A vida passa a ser automá-
tica. Em vez de viver, apenas sobrevivemos.

A arte também está nos livros. Ela começa muito antes da pri-
meira palavra ser escrita. Surge quando o autor escolhe o tema, 
pensa na construção das frases, define o tamanho da obra, o tipo 
de letra, a capa e o título. Se haverá ilustrações ou não. Depois 
vem a revisão, etapa fundamental, pois um livro cheio de erros 
pode fazer o leitor abandonar aquela que, para o escritor, repre-
senta uma verdadeira obra de arte.

O mesmo acontece com os gibis e as histórias em quadrinhos. 
Cada desenho precisa transmitir exatamente aquilo que o texto 
deseja contar. O olhar de um personagem, um sorriso, uma lágri-
ma ou um gesto de coragem são capazes de emocionar sem que 
uma única palavra seja dita. Essa também é uma forma belíssima 
de arte.

Estamos tão acostumados com nossa rotina que, muitas vezes, 
nem percebemos os detalhes da própria casa onde moramos. A 
disposição dos cômodos, a iluminação, a ventilação e a funciona-
lidade dos espaços foram cuidadosamente pensadas por alguém. 
Por que não construímos um banheiro ao lado da cozinha? Além 
da questão da higiene, houve planejamento, criatividade e bom 
senso. Também aí encontramos a arte.

A natureza talvez seja uma das maiores artistas que existem. 
Nossas cidades possuem árvores que, em diferentes épocas do 
ano, florescem e transformam ruas inteiras em verdadeiros jar-
dins. São cores, perfumes e paisagens que encantam os olhos e 
renovam a esperança.

A arte também está nas roupas que usamos. Nos cortes, nos 
tecidos, nas estampas e no trabalho das costureiras que confec-
cionam peças sob medida. Quantas pessoas dedicam horas para 

produzir algo bonito, confortável e elegante? Muitas dessas peças 
podem ser consideradas verdadeiras obras de arte.

Quando pensamos em arte, normalmente lembramos das 
esculturas e das pinturas expostas em museus. Elas realmente 
merecem nossa admiração. Mas não podemos esquecer das inú-
meras outras manifestações artísticas que fazem parte do nosso 
cotidiano e que, muitas vezes, passam despercebidas.

A arte também está na maneira como enfrentamos os desafios 
da vida. Está na criatividade para esticar o salário até o fim do 
mês, na paciência para resolver problemas, na forma como esco-
lhemos as palavras para confortar alguém ou incentivar uma pes-
soa querida. Existe arte no cuidado, no carinho e na esperança.

Infelizmente, alguns utilizam essa capacidade de criação para o 
mal. Há quem tenha a "arte" de enganar pessoas, aplicando golpes 
ou manipulando a verdade. Outros usam a inteligência para pro-
mover guerras e destruição. Não cabe a nós julgar, pois cada um 
responderá pelos próprios atos no tempo certo.

Que nós, pessoas de boa vontade, possamos usar a arte para 
construir um mundo melhor. A arte do amor, da solidariedade, 
da compreensão e do respeito ao próximo. Que a fé nos ajude a 
enxergar a beleza que existe ao nosso redor e nos inspire a sermos 
artistas do bem em nosso cotidiano.

Convido todos a refletirem sobre esse tema. E vocês, conse-
guem perceber a arte presente na vida de todos os dias? Deixem 
seus comentários nas minhas redes sociais ou nas redes do Jornal 
Noroeste de Nova Esperança. Será uma grande alegria conhecer 
as experiências e as opiniões de cada um de vocês.

Jorge Antonio Salem é farmacêutico, paulista de Iepê (SP). Trabalhou como farmacêutico 
por cinco anos e farmacêutico-fiscal pelo Conselho Regional de Farmácia do Paraná, 

por 29 anos. Hoje, atua como escritor e palestrante, Especialista e Mestre em Ciências da 
Saúde, Especialista em Maçonologia, com 4 livros publicados.

“Super El Niño” ameaça a estabilidade da safra brasileira
Especialista adverte sobre os possíveis impactos do fenômeno climático nas lavouras

A iminente configura-
ção de um “Super El Niño” 
no segundo semestre des-
te ano acendeu o sinal de 
alerta no país. Impulsiona-
do pelo aquecimento das 
águas do Oceano Pacífico 
equatorial e pela mudança 
na circulação dos ventos, o 
fenômeno altera os padrões 
de chuva e temperatura em 
várias partes do planeta.

Segundo dados da Ad-
ministração Oceânica e 
Atmosférica dos Estados 
Unidos (NOAA), há uma 
probabilidade de 81% de o 
evento manifestar-se com 
muita força entre outubro e 
dezembro, atingindo o Bra-
sil com anomalias térmicas 
e pluviométricas históricas.

Para além das trans-
formações geográficas, a 
população brasileira pode 
enfrentar uma vulnerabili-
dade dupla: de um lado, os 
severos estresses fisiológi-
cos e patológicos provoca-
dos por ondas de calor iné-
ditas e tempestades severas; 
de outro, os impactos so-
cioeconômicos imediatos 

na mesa do cidadão, de-
correntes da instabilidade 
que o clima extremo pode 
impor à produção agrícola 
nacional.

Reflexo nas lavouras
O “Super El Niño” tam-

bém pode redesenhar o 
panorama econômico e 
produtivo do agronegócio 
nacional. O engenheiro-
-agrônomo Marcelo Hen-
rique Savoldi Picoli, pós-
-doutor em Fitopatologia 
de Plantas pela Universi-
dade do Estado de Iowa 
(EUA) e coordenador do 
curso de Agronomia do 
Centro Universitário Inte-
grado de Campo Mourão 
(PR), explica que a ano-
malia climática opera em 
extremos geográficos opos-
tos.

Na Região Sul, o excesso 
de precipitação pode invia-
bilizar o manejo de maqui-
nários, prejudicar culturas 
de inverno (como o trigo), 
atrasar a semeadura de ve-
rão e favorecer doenças 
causadas por fungos e bac-
térias. Já no Norte, Nordes-

te e em faixas do Centro-
-Oeste e Sudeste, longas 
estiagens (“veranicos”) po-
dem penalizar as culturas 
de sequeiro.

Embora a projeção ini-
cial da Conab para o ci-
clo 2025/2026 aponte um 
recorde de 358,6 milhões 
de toneladas de grãos, a 
consolidação do “Super 
El Niño” no final do ano 
ameaça esses números. As 
quebras de safra e os en-

traves logísticos podem 
encarecer os alimentos nos 
supermercados, pressio-
nando a inflação.

Peso no bolso
Outro possível impacto 

será na conta de luz: a seca 
severa esvazia os reserva-
tórios das hidrelétricas do 
Norte e Nordeste, forçando 
o acionamento de termelé-
tricas, o que encarece a ta-
rifa de energia.

“Enfrentar o ‘Super El 

Niño’ exigirá resiliência 
técnica, conscientização 
coletiva e planejamento 
antecipado, uma vez que o 
monitoramento constante 
de sintomas de exaustão 
orgânica e a otimização 
de recursos escassos cons-
tituem as defesas mais efi-
cazes contra as asperezas 
de um planeta em visível 
transformação”, comple-
menta Marcelo Picoli, que 
sugere diretrizes para miti-
gar perdas nas lavouras.

Guia de sobrevivência 
para o campo:

Manejo e perfil do solo: 
Realizar o aprofundamento 
radicular utilizando gesso 
e calcário para neutrali-
zar o alumínio tóxico em 
profundidade, forçando as 
raízes a buscarem água nas 
camadas inferiores.

Plantio direto e palhada: 
Manter o solo coberto com 
densa matéria orgânica. 
Isso protege contra a ero-
são provocada pelas tem-
pestades no Sul e retém a 
umidade nos veranicos do 
Centro-Oeste e Nordeste.

Plantio escalonado: Se-
mear em diferentes janelas 
temporais para diluir o ris-
co de a lavoura ser atingi-
da por secas ou excesso de 
chuvas simultaneamente.

Planejamento fitossani-
tário preventivo: Monitorar 
culturas sensíveis (como o 
trigo no Sul contra a gibe-
rela, ferrugem e manchas) 
e antecipar o uso de bioin-
sumos e fungicidas. Adotar 
micronutrientes e aminoá-
cidos via foliar para ate-
nuar o estresse térmico.

Mitigação na pecuária: 
Produtores de aves e suínos 
devem acelerar a transição 
para fontes alternativas de 
energia (como a fotovoltai-
ca) para manter o resfria-
mento constante das gran-
jas e evitar apagões.

Proteção financeira: 
Priorizar a contratação 
de seguro rural, além de 
alinhar o calendário pro-
dutivo ao monitoramento 
rigoroso das previsões me-
teorológicas oficiais.
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Mais emprego, mais renda, mais salários, mais tempo para vi-
ver para os trabalhadores: assim é o governo Lula

O Brasil encerrou o segundo trimestre de 2026 com uma notícia 
que merece ser exaltada. O mercado de trabalho brasileiro voltou a 
registrar resultados positivos no segundo trimestre de 2026, de acor-
do com os dados de acordo com os dados da Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios (PNAD) Contínua, divulgados pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Os indicadores apontam 
para uma combinação de queda de desemprego, expansão da ocupa-
ção e melhora dos principais indicadores de utilização da força de.

A taxa de desocupação caiu para 5,4%, uma redução de 0,7 pon-
to percentual em relação ao trimestre anterior, alcançando um dos 
maiores níveis da série histórica. O resultado reflete o dinamismo da 
economia brasileira e a continuidade da geração de empregos duran-
te o governo do presidente Lula. Cada vaga de trabalho representa 
um trabalhador ou trabalhadora com maior possiblidade de colocar 
comida na mesa, pagar as contas e planejar o futuro. Cada aumento 
real no rendimento significa alguma recuperação do poder de com-
pra corroído durante anos. Cada carteira assinada representa acesso 
a férias, décimo terceiro, FGTS, Previdência Social e proteção contra 
o desemprego. 

Mais de um milhão de novos ocupados
O número de pessoas ocupadas aumentou em 1,1 milhão no 

trimestre, chegando a 103,1 milhões de trabalhadores com carteira 
assinada.  Com isso, a taxa de ocupação da população em idade de 
trabalhar subiu para 58,8, avanço de 0,5 ponto percentual em relação 
ao trimestre anterior.

Ao mesmo tempo, o contingente de desempregados caiu em 718 
mil pessoas, totalizando 5,9milhões., o que representa uma redução 
de 10,9% frente ao primeiro trimestre do ano.  É uma mudança con-
creta na vida da população.

Como se vê, os dados reforçam a recuperação consistente do 
mercado de trabalho, que caiu para 12,9%, recuo de 1,4 ponto per-
centual em relação ao trimestre anterior.

A expansão do emprego foi puxada principalmente pelos setores 
de transporte, armazenagem, correio e pela administração pública, 
mostrando que o conjunto dos indicadores do PNAD Continua, 
aponta para um mercado de trabalho mais aquecido, com menor de-
semprego, redução da subutilização da mão de obra e crescimento da 
ocupação, consolidando um cenário de maior inclusão produtiva e 
recuperação da renda durante o governo Lula.-

Coisas do Cotidiano
•	 Efeito Lula – Depois de uma luta incansável contra os Es-

tados Unidos e o clã Bolsonaro que queriam acabar com o Pix, 
Lula consegue mais uma vitória para o Brasil - A partir de hoje 
(03/8), o governo federal informou que os brasileiros já podem uti-
lizar o Pix para realizar pagamentos em estabelecimentos comerciais 
de oito países. A modalidade está disponível na Argentina, Chile, 
Uruguai, Paraguai, Estados Unidos, Portugal, Espanha e França;

•	 Gasolina com 32% de etanol está em vigor desde o dia 1º 

de agosto –Essa medida temporária substitui a mistura de 30% habi-
tual. A nova mistura valerá por 180 dias e poderá ser prorrogada pelo 
mesmo período, cuja a resolução é do Conselho Nacional de Política 
Energética e tem como objetivo a redução a dependência de combus-
tíveis fósseis importados, diminuir impactos de crises internacionais 
no preço do petróleo e incentivar o uso de biocombustível nacional;

•	 Tribunal Superior Eleitoral (TSE) cala a boca daqueles 
que vivem falando que perderam a eleição por irregularidades em 
urnas eletrônicas, ao desmontar, diante de especialistas, uma urna 
eletrônica sorteada, mostrando os seus componentes e o porquê o 
sistema é seguro e não tem qualquer conexão com rede social Muito 
bom Nunes Marques, presidente do TSE, que é bolsonarista;

•	 Conselho Nacional de Justiça (CNJ) aprovou o fim da 
aposentadoria compulsória como punição disciplinar para juízes 
que cometerem infrações graves. O Corregedor nacional de Justiça, 
Mario Campbell Marques afirmou que a “medida atinge juízes que, 
lamentavelmente, hospedam-se na magistratura ou dela são parasi-
tas e que devem sair e serem extirpadas”;

•	 Cefaleia refratária, doença de Michelle Bolsonaro, é uma 
dor de cabeça intensa que não melhora com o uso de remédios co-
muns ou tratamentos preventivos habituais. Na maioria das vezes, 
não tem cura, mas é possível alcançar o controle e a remissão com 
alguns procedimentos por profissionais especializados. O tratamen-
to da ex primeira dama consistiu em injeção de anestésico nos ner-
vos cranianos e pericranianos, em pontos específicos da cabeça e da 
nuca. As aplicações interrompe de forma temporária, os sinais de 
dor enviados ao cérebro pelos nervos periféricos. Esse procedimento 
também pode ser realizado com corticoides ou botox;

•	 Americanos não confiam mais em projetos econômicos 
de Trump-Segundo pesquisa Reuters/Ipsos, mostra queda vertigi-
nosa na aprovação de Trump e revela pela primeira vez em quase 
uma década, os eleitores americanos confiam mais nos projetos eco-
nômicos dos democratas. Pelo visto, Trump começa a pagar o caro 
o preço de sua política errática e de sua estratégia de perseguição e 
confrontação permanente. Na pesquisa ficou claro que os eleitores 
preferem os democratas no poder para dirigirem a economia ameri-
cana;

•	 Itamaraty dispensa embaixador da Argentina no Brasil e 
rebaixa relação com o país vizinho – Governo Lula vai tratar ape-
nas com encarregado de negócios argentino enquanto persistirem 
ataques de Milei às autoridades brasileiras, iniciados na convenção 
do lançamento da candidatura de Flávio Bolsonaro que ainda teve 
o apoio de Tarcísio de Freitas. Milei veio ao Brasil tentar humilhar o 
país a mando de Trump e convite dos bolsonaristas.  Buenos Aires, 
tampouco terá embaixador brasileiro; decisão é inédita na história 
recente dos dois países; 

•	 Tarcísio de Freitas, Flávio Bolsonaro e Estados Unidos: 
tudo a ver-Durante a convenção do partido Republicanos para o lan-
çamento da candidatura de Tarcísio de Freitas, candidato à reeleição 
ao Governo de São Paulo. Com a presença de lideranças, aliados e 
Flávio Bolsonaro, o que chamou a atenção na convenção foi o núme-
ro de bolsonaristas com bandeiras dos Estados Unidos presentes, o 
que demonstra apoio de Trump as candidaturas de Tarcísio e Flávio 
Bolsonaro, que consequentemente, devem apoiar o tarifaço;

•	 Ceuta, é o único território europeu em continente africa-
no – Trata-se de uma cidade autônoma da Espanha na costa norte do 
continente africano e faz fronteira terrestre com Marrocos. Por estar 
sob a administração da Espanha, o território integra a União Euro-
peia e funciona na prática, como uma das portas de entrada para 
quem tenta chegar ao continente europeu. Possui apenas 83 mil ha-

bitantes e com a migração de mais de 60 mil marroquinos acontecido 
recentemente, estabeleceu-se o caos em Ceuta. A população não sai 
as ruas com medo, lojas fechadas e uma baderna total. Forças mili-
tares da Espanha conseguiram que a maioria de marroquinos vol-
tassem para o seu país, até porque não havia condições nenhuma de 
permanecer em Ceuta ou chegar a Europa. A maioria dos migrantes 
eram jovens por causa da falta de emprego em Marrocos;

•	 Fuera Milei! – É assim que uma pesquisa recente aponta 
na Argentina que a população daquele país não aguenta mais Milei 
e querem um novo governo.  65% dos entrevistados desaprovam a 
gestão de Javier Milei; 61,9% querem ele fora do governo e 77% não 
aprovam a venda de terras para investidores estrangeiros. Keiko Fu-
jimori, presidente do Peru, de extrema direita, afirmou: “que Lula, 
apesar das divergências ideológicas, é o único líder na região   capaz 
de unir o continente”. Chupa essa manga Milei, Bolsonaro e Trump; 

•	 Ancelotti, técnico da Seleção Brasileira, inicia a reformu-
lação para 2030 e já dispensa oficialmente 11 jogadores. São eles: 
Alisson, Weverton, Ederson, Casemiro, Léo Pereira, Marquinhos, 
Alex Sandro, Danilo, Douglas Santos, Fabinho e Neymar. Esses joga-
dores não vestirão mais a camisa da seleção e estarão à disposição de 
seus clubes. Esperamos que essa conduta de Ancelotti seja definitiva; 

•	 A vice-presidente da Argentina, Victoria Villarruel, afir-
mou publicamente que está preocupada com o estado de saúde 
mental do presidente Javier Milei pelo seu comportamento em rela-
ção as autoridades brasieiras;

•	 Secretário de Saúde dos Estados Unidos, Robert F. Ken-
nedy Jr., que é contra vacinas, está passando as maiores dificuldades 
no país que está sendo acometido de um surto de sarampo. Já são 
mais de 3 mil casos por todo o país. A desconfiança do secretário 
em vacinas acabou gerando desconfiança de vacinação do sarampo 
pela população, atitude semelhante a que a que o ex presidente Jair 
Bolsonaro fez no Brasil;

Entrelinhas
***Muita gente estreando idade nova nos próximos dias. Feliz 

aniversário para Isabela Martins (06/8), Izario Yamamoto Júnior (08/8), 
Maria Gabriela Santini, filha do casal Thiago/Kelly (09/8), Raphael 
Radade (10/8), Fernanda de Souza Hypolito (11/8) e Leandro Fernandes 
Cripa Rodrigues (11/8). Parabéns,*** Mais de 25 estados dos Estados 
Unidos entraram na Justiça para tentar suspender o tarifaço de Donald 
Trump. A medida defendida por Flávio Bolsonaro contra o Brasil, 
agora é alvo de disputa judicial.***Vereadoras de Contenda, Pr, são 
flagradas pela Polícia Federal contrabandeando canetas emagrecedoras 
e usando carro oficial da Câmara Municipal.*** Marco conhecido como 
“Sobrecarga da Terra” aconteceu no último 30 de julho. Isso significa 
que o planeta já atingiu o limite de recursos que consegue repor neste 
ano. Desse dia em diante, vivemos em sobrecarga ambiental e dúvida 
ecológica.***Mais de mil especialistas em Inteligência Artificial (IA), 
defendem uma desaceleração no avanço da tecnologia. O principal 
receio é que o seu desenvolvimento supere a capacidade humana de 
controle.***A juíza federal Gabriela Hardt que seguia as falcatruas 
de Sérgio Moro na Lava Jato, foi afastada pelo Conselho Nacional de 
Justiça por 2 anos mas continuará  recebendo  salários de R$ 77 mil 
mensais.***Saúde: você sabia que a vitamina B12 é essencial para 
o funcionamento do cérebro, a produção de células sanguíneas e a 
saúde dos nervos? Niveis baixos podem ocasionar cansaço, falta de 
concentração e até alterações neurológicas.***O Japão estendeu para 
até 2029 a isenção de visto para brasileiros. A medida facilita viagens 
de curta duração.***A coluna deseja um Feliz Dia dos Pais a todos que 
inspiram, acolhem e deixam um legado de amor e dedicação.-

TRÂNSITO

Jovem de 18 anos fica gravemente ferida
em colisão entre moto elétrica e Fiorino

Acidente foi registrado na noite de quarta-feira (5), em um dos principais cruzamentos de Maringá. Polícia 
Rodoviária Federal apura a dinâmica da colisão e aguarda novos elementos para concluir o laudo pericial.

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Uma jovem de 18 anos fi-
cou gravemente ferida após 
um sinistro de trânsito envol-
vendo uma scooter elétrica 
e um veículo Fiat Fiorino na 
noite de quarta-feira (5), em 
Maringá. A ocorrência foi re-
gistrada por volta das 20 ho-
ras, no km 174,4 da BR-376, 
no cruzamento da Avenida 
Colombo com a Avenida 19 
de Novembro, trecho urbano 
de intenso movimento.

A vítima recebeu aten-
dimento no local por uma 
equipe do Serviço de Aten-
dimento Móvel de Urgência 
(SAMU) e, em seguida, foi 
encaminhada ao Hospital 
Santa Rita com ferimentos 
considerados graves. Até o fe-
chamento desta reportagem, 
não havia atualização oficial 
sobre seu estado de saúde.

De acordo com o levanta-
mento preliminar realizado 
pela Polícia Rodoviária Fede-
ral (PRF), o Fiat Fiorino se-
guia pela Avenida Colombo, 
no sentido Sarandi, quando 
houve a colisão com a scooter 
elétrica durante a travessia do 
cruzamento.

O motorista da Fiorino 

A Polícia Rodoviária Federal realizou o atendimento e os levantamentos periciais no local da colisão entre uma scooter elétrica e um 
Fiat Fiorino, registrada na noite de quarta-feira (5), no cruzamento da Avenida Colombo com a Avenida 19 de Novembro, em Maringá. A 

condutora da scooter, de 18 anos, foi socorrida com ferimentos graves, enquanto as circunstâncias do acidente seguem sob investigação

não sofreu ferimentos. Con-
forme informou a PRF, ele foi 
submetido ao teste do etilô-
metro, que apontou resultado 

negativo para o consumo de 
bebida alcoólica.

Durante o atendimento da 
ocorrência, o condutor decla-

rou aos policiais que ingres-
sou no cruzamento quando 
a sinalização semafórica in-
dicava a luz amarela. Ainda 

segundo seu relato, a condu-
tora da scooter já realizava a 
travessia da pista no momen-
to do impacto. A Polícia Ro-

doviária Federal ressalta, en-
tretanto, que essa versão faz 
parte dos primeiros levanta-
mentos da ocorrência e será 
confrontada com as demais 
evidências reunidas durante 
a investigação.

Entre os elementos que 
poderão contribuir para o 
esclarecimento do acidente 
estão imagens de câmeras de 
monitoramento existentes 
nas proximidades. O mate-
rial deverá ser analisado pe-
los peritos para auxiliar na 
reconstrução da dinâmica da 
colisão e verificar, com preci-
são técnica, a sequência dos 
acontecimentos.

A PRF informou que o 
Laudo Pericial de Sinistro de 
Trânsito ainda está em elabo-
ração. O documento reunirá 
os vestígios encontrados no 
local, as informações técni-
cas coletadas pelos policiais 
rodoviários federais e outros 
elementos probatórios que 
permitam esclarecer as cir-
cunstâncias do acidente.

Somente após a conclu-
são desse trabalho pericial 
será possível estabelecer, de 
forma técnica e fundamen-
tada, como ocorreu a colisão. 
Até lá, a dinâmica do sinistro 
permanece sob investigação.

Divulgação/PRF
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Cresol Pioneira alcança a marca de R$ 4 bilhões em ativos
Conquista foi anunciada em Foz do 

Iguaçu (PR) e evidencia a solidez 
e o crescimento exponencial da 

instituição financeira cooperativa

A Cresol Pioneira atin-
giu a marca histórica de R$ 
4 bilhões em ativos admi-
nistrados. O marco finan-
ceiro foi celebrado durante 
o Cresol Manager Meeting 
(CMM) e reunião gerencial 
da cooperativa realizado 
entre os dias 4 e 6 de agos-
to, no município de Foz do 
Iguaçu (PR). O resultado 
reflete a expansão contínua 
da instituição e a confiança 
depositada pelos coopera-
dos no modelo de negócios 
cooperativista. 

A evolução dos ativos 
da cooperativa de crédito 
demonstra um ritmo de 
crescimento constante e 
estruturado ao longo dos 
últimos anos. Em abril de 
2021, a instituição registra-
va R$ 1 bilhão em ativos. 
O montante dobrou para 
R$ 2 bilhões em maio de 
2024, alcançou a marca de 
R$ 3 bilhões em novembro 
de 2025 e, no mês de julho 
de 2026, consolidou o pata-
mar de R$ 4 bilhões. 

O anúncio oficial aos 
gerentes e equipes foi feito 
pelo conselheiro presidente 
da Cresol Pioneira, Geral-
do Maziero, que destacou 
o significado amplo do in-
dicador. "É com imenso 
orgulho que compartilho 
uma conquista extraordi-
nária: acabamos de ultra-

passar a marca de 4 bilhões 
de reais em ativos! Esse 
número é muito mais do 
que apenas um indicador 
financeiro. Para nós, ele 
significa segurança para os 
nossos cooperados. Signifi-
ca força para desenvolver a 
nossa comunidade e apoiar 
projetos locais. E, acima de 
tudo, comprova a confiança 
absoluta no nosso mode-
lo de negócios", afirmou o 
presidente. 

O alcance desse volume 
financeiro posiciona a coo-
perativa em um novo ní-
vel de competitividade no 
mercado, ampliando sua 
capacidade de alavancagem 
para operações maiores e 
fomentando a economia 
regional. De acordo com o 
diretor executivo da Cresol 
Pioneira, Edemar Vodzicki, 
o lastro financeiro garante 
a resiliência da instituição. 
"Na prática, esses ativos 
são o nosso motor de re-
ceitas. Chegar a 4 bilhões 
nos coloca em um patamar 
de competitividade, nos 
dando mais peso e respei-
to frente ao mercado. Com 
esse lastro, temos maior ca-
pacidade de alavancagem 
para estruturar grandes 
operações e garantimos a 
nossa sustentabilidade e 
resiliência a longo prazo", 
explicou Vodzicki. 

Sobre a Cresol 
Com 31 anos de histó-

ria, mais de 1 milhão de 
cooperados e 1.050 agên-
cias de relacionamento no 
Brasil, a Cresol é uma das 
principais instituições fi-
nanceiras cooperativas do 
país. Com foco no atendi-
mento personalizado, for-
nece soluções financeiras 
para pessoas físicas, em-
presas e empreendimentos 
rurais. 
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Prefeitura realiza mapeamento de produtores de 
alimentos artesanais em Nova Esperança

Levantamento busca fortalecer a gastronomia local,
valorizar os empreendedores e subsidiar ações voltadas à cultura e ao turismo do município

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

A Prefeitura de Nova Es-
perança, por meio da Secre-
taria Municipal de Cultura 
e Turismo, iniciou um ma-
peamento dos produtores 
de alimentos artesanais do 
município. A iniciativa tem 
como objetivo identificar e 
cadastrar os empreendedo-
res locais, contribuindo para 
a valorização da produção 
artesanal e para o fortaleci-
mento desse importante seg-
mento ligado à cultura e ao 
turismo.

O levantamento é des-
tinado a pessoas que pro-
duzem alimentos de forma 
artesanal, como pães, bolos, 
doces, salgados, conservas, 
geleias, queijos, embutidos 

A Prefeitura de Nova Esperança está cadastrando produtores de alimentos artesanais para 
fortalecer a gastronomia local e incentivar ações de valorização da cultura e do turismo. O 

mapeamento tem caráter exclusivamente cultural e turístico

Imagem meramente ilustrativa/IA
e outros produtos típicos. A 
proposta é conhecer melhor 
quem são esses produtores, 
reunindo informações que 
possam subsidiar futuras 
ações de incentivo, promo-
ção e divulgação da gastro-
nomia local.

De acordo com a admi-
nistração municipal, o ma-
peamento possui caráter 
exclusivamente cultural e 
turístico. A Prefeitura des-
taca que a iniciativa não está 
relacionada à fiscalização sa-
nitária ou a qualquer proce-
dimento de inspeção. O foco, 
neste momento, é identificar 
os produtores artesanais e 
fortalecer o setor por meio 
da construção de um banco 
de dados que represente a 
realidade da produção local.

Ainda conforme a Secre-

taria Municipal de Cultura e 
Turismo, eventuais questões 
relacionadas à regularização 
e à fiscalização serão tratadas 
futuramente pelos órgãos 
competentes, em momento 
oportuno.

Os produtores interes-
sados em participar devem 
preencher o formulário dis-
ponibilizado pela Prefeitu-
ra. O cadastro é gratuito, de 
fácil preenchimento e re-
presenta uma oportunidade 
para integrar o banco de da-
dos municipal, contribuindo 
para o desenvolvimento de 
políticas públicas voltadas à 
valorização da produção ar-
tesanal.

O formulário pode ser 
acessado pelo endereço: htt-
ps://forms.gle/PttoT8Qxr-
Fh4TBtP7.

Nova Esperança alcança a maior nota de sua história no 
IDEB e registra crescimento expressivo na educação

Município salta de 6,2 para 7,2 no Índice de Desenvolvimento da Educação Básica e consolida resultados de uma série 
de investimentos na rede municipal de ensino

 Foto: ASCOM PMNE
A educação de Nova Es-

perança acaba de conquistar 
um marco histórico. O mu-
nicípio alcançou nota 7,2 no 
Índice de Desenvolvimento 
da Educação Básica (IDEB), 
o maior resultado já registra-
do pela rede municipal nos 
anos iniciais do Ensino Fun-
damental. O crescimento de 
um ponto inteiro demonstra 
a evolução da qualidade do 
ensino ofertado aos estudan-
tes em comparação à edição 
anterior, quando a nota foi 
6,2.

Criado pelo Ministério da 
Educação (MEC), o IDEB é o 
principal indicador da quali-
dade da educação básica no 
Brasil. O índice é calculado a 
partir de dois fatores funda-
mentais: o desempenho dos 
estudantes nas avaliações do 
Sistema de Avaliação da Edu-
cação Básica (SAEB), que 
mede o aprendizado em Lín-
gua Portuguesa e Matemáti-
ca, e o fluxo escolar, que con-
sidera índices de aprovação, 
reprovação e evasão. A com-

binação desses indicadores 
permite avaliar não apenas o 
aprendizado dos alunos, mas 
também a capacidade da rede 
de garantir que eles avancem 
em sua trajetória escolar.

O resultado alcançado 
por Nova Esperança refle-
te um trabalho contínuo de 
fortalecimento da educação 
pública. Nos últimos anos, o 
município intensificou inves-
timentos voltados à melhoria 
da infraestrutura das escolas, 
à valorização dos profissio-
nais da educação e ao apri-
moramento das condições de 
aprendizagem.

Entre as ações desenvol-
vidas estão a aquisição de 
veículos novos para o trans-
porte escolar, proporcionan-
do mais segurança e confor-
to aos estudantes; reformas, 
manutenções e ampliações 
de salas de aula, garantindo 
ambientes mais adequados 
ao ensino; aquisição de mate-
riais pedagógicos, ampliando 
os recursos disponíveis nas 
unidades escolares; além de 

de aprendizagem e promo-
vendo intervenções que con-
tribuem para o avanço do de-
sempenho escolar.

Para o prefeito Eduardo 
Pasquini, o resultado é mo-
tivo de orgulho para toda a 
comunidade: "Recebo essa 
notícia com muita alegria. 
Essa conquista pertence aos 
nossos alunos, professores, 
equipes pedagógicas, servi-
dores, famílias e toda a co-
munidade escolar. Investir 
em educação sempre foi uma 
prioridade da nossa gestão, 
e esse resultado mostra que 
estamos no caminho certo e, 
continuaremos trabalhando 
para oferecer uma educação 
cada vez melhor às nossas 
crianças."

O secretário municipal de 
Educação, Edno Guandalin, 
destaca que o desempenho 
alcançado é consequência de 
um conjunto de iniciativas 
desenvolvidas ao longo dos 
últimos anos: "Esse resulta-
do é fruto de uma soma de 
ações. Não existe uma única 

medida capaz de transformar 
a educação. É o investimento 
na estrutura das escolas, na 
formação dos professores, 
no acompanhamento dos 
alunos e no planejamento 
pedagógico que faz a dife-
rença. Estamos evoluindo, e 
esse é o caminho: trabalhar 
continuamente para que nos-
sos estudantes tenham cada 
vez mais oportunidades de 
aprender e se desenvolver."

O resultado consolida 
Nova Esperança entre os mu-
nicípios que vêm avançando 
de forma consistente na qua-
lidade da educação pública. 
A nota histórica reforça o 
compromisso da Adminis-
tração Municipal com a qua-
lidade da educação pública 
e demonstra que os investi-
mentos realizados têm pro-
duzido resultados concretos, 
beneficiando diretamente 
os estudantes e contribuin-
do para a construção de um 
futuro cada vez melhor para 
Nova Esperança.

Assessoria de imprensa

capacitações e treinamentos 
destinados aos professores, 
fortalecendo as práticas pe-
dagógicas em sala de aula.

O município também 

mantém um trabalho perma-
nente de acompanhamento 
do desenvolvimento dos es-
tudantes e de evasão escolar, 
identificando necessidades 

Assembleia Entrevista debate os desafios da saúde 
mental e o uso excessivo de telas na adolescência

Na atração da TV Assembleia, psicóloga Fabiana Canda alerta para o aumento de casos de ansiedade e isolamento entre os jovens

A saúde mental dos ado-
lescentes, os impactos do uso 
excessivo das telas e o papel 
da família na prevenção do 
sofrimento emocional são os 
temas da nova edição do As-
sembleia Entrevista, da TV 
Assembleia do Paraná. A en-
trevistada da semana é a psi-
cóloga Fabiana Canda, que 
faz um alerta para o aumento 
dos casos de ansiedade, isola-
mento social e tristeza entre 
os jovens. O programa vai ao 
ar nesta quinta-feira (6), às 13 
horas.

Durante a entrevista, Fa-
biana destaca um dado preo-
cupante: três em cada dez 
adolescentes convivem com 
tristeza constante e isolamen-
to social. Segundo ela, a an-
siedade e o sentimento de não 

pertencimento estão entre as 
principais queixas que che-
gam atualmente aos consul-
tórios de psicologia. Para a es-
pecialista, a combinação entre 
excesso de informações, com-
parações constantes nas redes 
sociais, conflitos familiares e o 
uso indiscriminado das telas 
cria um ambiente propício ao 
sofrimento emocional.

"A enxurrada de informa-
ções faz com que muitos ado-
lescentes sintam que nunca 
são bons o suficiente ou que 
não pertencem a lugar ne-
nhum. Isso favorece o isola-
mento e a tristeza", explica.

A psicóloga reforça que a 
adolescência ainda é uma fase 
cercada por preconceitos e in-
compreensões. Para ela, esse 
período representa um mo-

mento de descobertas e cons-
trução da identidade, exigin-
do acolhimento e orientação 
dos pais.

"Os adolescentes precisam 
de pais que caminhem ao lado 
deles. Existe um momento em 
que muitos pais soltam a mão 
dos filhos por medo de su-
perprotegê-los, mas eles ain-
da precisam dessa presença. 
É como empinar uma pipa: 
precisamos dar linha para que 
ela voe, mas nunca deixar de 
segurá-la", comenta.

Uso excessivo de telas
O programa também dis-

cute o impacto do uso exces-
sivo das telas desde a infân-
cia. A psicóloga lembra que, 
quando os primeiros dispo-
sitivos eletrônicos se popula-
rizaram, havia a promessa de 

estimular o desenvolvimento 
cognitivo. No entanto, o cená-
rio atual é diferente.

"Hoje vemos bebês com 
celulares e tablets nas mãos. 
Perdemos a medida, inclusive 
nós, adultos. Uma pesquisa 
norte-americana mostra que 
adolescentes que permane-
cem mais de seis horas por 
dia nas redes sociais têm qua-
tro vezes mais chances de de-
senvolver ideação suicida ou 
praticar automutilação. Isso é 
muito sério."

Apesar dos riscos, Fabia-
na ressalta que a tecnologia 
não deve ser demonizada, 
mas utilizada com consciên-
cia. Ela compara o uso das 
telas ao consumo de doces ou 
fast food: o problema está no 
excesso. Entre as estratégias 

sugeridas estão estabelecer 
regras claras, firmar acordos 
familiares sobre o uso dos 
aparelhos e explicar aos filhos 
que a supervisão dos pais re-
presenta cuidado, e não inva-
são de privacidade. "Os pais 
precisam explicar que vão 
acompanhar o que os filhos 
acessam porque querem pro-
tegê-los. O celular também 
pode machucar", disse.

Desconexão familiar
Ao falar sobre os fatores 

que favorecem o isolamen-
to emocional, a psicóloga 
destaca que a ausência da 
família costuma ser um dos 
principais gatilhos. Pais so-
brecarregados, estressados ou 
emocionalmente distantes di-
ficultam a criação de vínculos, 
justamente quando os adoles-

centes mais precisam de aco-
lhimento.

"Eles querem presença, 
não julgamento. Os pais pre-
cisam primeiro entrar no 
mundo dos filhos para enten-
dê-los. Só depois conseguem 
trazê-los para o seu próprio 
mundo e estabelecer essa co-
nexão."

Assembleia Entrevista
O programa "Assembleia 

Entrevista", da TV Assem-
bleia, pode ser assistido sin-
tonizando o canal 10.2 (TV 
Aberta, em Curitiba e Região 
Metropolitana) e o canal 16 
(Claro/NET). O programa é 
transmitido às quintas-feiras, 
às 13 horas, no canal da TV 
Assembleia, com reprise às 18 
horas.

Alep
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A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Zygmunt Bauman. 
“Estranhos à nossa porta”

Um tema que me ocupa desde 2015 é o das imigrações, com 
destaque para os refugiados. Incomodava-me, assim como até hoje 
me incomoda, saber que apesar de todo avanço da civilização, ain-
da há esse mal-estar que a acompanha: milhares de pessoas em 
estado calamitoso, milhares de seres humanos desumanizados. Foi 
com essa perspectiva que me coloquei a estudar o êxodo venezue-
lano, o que me rendeu a criação de dois livros, alguns artigos e de 
duas exposições fotográficas.

Todavia, é óbvio que esse tema, tão urgente e visível (visível?), 
alcançou vários autores, como o polonês Zygmunt Bauman. É de 
Bauman o livro “Estranhos à nossa porta”, em que ele estuda a 
“crise migratória”, com ênfase para a Europa e os Estados Unidos. 
Para investigar esse problema, um dos focos de sua análise é que 
os refugiados recebem pouca solidariedade social, se comparado 
com o tamanho de sua necessidade. E essa baixa solidariedade não 
vem apenas de quem está longe da pobreza e da miséria, mas de 
pessoas que se encontram na base social. Por que isso? Segundo o 
sociólogo, a quem está na base é interessante e até prazeroso saber 
e ver que há sempre alguém mais na base ainda. Não, Bauman não 
cai no simplismo de culpar a base por esse problema, mas também 
não a exige de críticas.

Cabe destacar, desde logo, que a xenofobia, um mal que existe 
há milhares de anos, tem se agravado na sociedade do século XXI, 
seja porque nunca antes houve tantas pessoas sobre a Terra, seja 
porque esse é um discurso fácil e agregador. Fácil porque identifica 
um suposto mal, e agregador porque ajuda a criar o mito nacional, 
que, segundo Edgar Morin, é um “racismo virtual”: “Assim, a ideia 
de nação contém um racismo virtual, que se torna presente quan-
do o segundo polo prepondera.” (MORIN, 2003, p. 68). E que mito 
é esse? “França para os franceses”, “América para os americanos”, 
ou, “Brasil acima de tudo”. É fruto da xenofobia, que promove a 
insegurança, a ideia de que “os imigrantes tirarão os nossos em-
pregos”.

Acerca da relação entre imigrantes e perda de emprego dos na-
tivos, isso é de fácil verificação. Fruto das minhas pesquisas com 
os refugiados venezuelanos, fui algumas vezes a Goioerê, onde 
há uma ONG que os acolhe e ajuda a conseguir empregos. Nessa 
pequena cidade do interior do Paraná era fácil ouvir o discurso 
da “perda de emprego”, apesar do espírito hospitaleiro (à la Kant) 
também observado.

Bauman deixa claro o motivo pelo qual a relação entre imigran-
tes e xenofobia é promovido, antes de ser combatido. Qualquer um 
racionalmente, moralmente (também à la Kant) poderia crer que 
a razão deveria pensar no bem, porém, ainda sob a esteira do fi-
lósofo alemão, a racionalidade tantas vezes se desvincula do agir 
moral. É esse também o pensamento trágico de Hannah Arent, 
trazido por Bauman. Vamos às palavras do polonês:

Para os indesejáveis que suspeitam ter chegado ao fundo do poço, 
a descoberta de outro fundo abaixo daquele em que eles próprios 
foram lançados é um evento de lavar a alma, que redime sua digni-
dade humana e recupera o que tenha sobrado de sua autoestima. A 
chegada de uma massa de migrantes sem teto, privados de direitos 
humanos não apenas na prática, mas também pela letra da lei, cria 
a (rara) chance de um evento assim. Isso ajuda muito a explicar a 
coincidência da recente migração em massa com o crescente sucesso 
da xenofobia, do racismo e da variedade chauvinista de naciona-
lismo; e o sucesso eleitoral, ao mesmo tempo espantoso e inédito, de 
partidos e movimentos xenofóbicos, racistas e chauvinistas, e de seus 

belicosos líderes. (BAUMAN, 2017, p. 18).

Outro tema importante trazido por Bauman é que os imigran-
tes são, segundo determinada perspectiva, precursores do “caos” e 
de “más notícias”. Isso é de fácil constatação. Poucos saem de sua 
pátria se nela há paz e pão. Em regra, as pessoas saem, mormen-
te na condição de refugiadas, por causa de falta de paz e pão, e 
isso é um anúncio claro de que as coisas não vão bem. É claro que 
ninguém deveria se ausentar dos problemas da existência, como 
diz Sebastião Salgado: “Ninguém tem o direito de se proteger das 
tragédias de seu tempo, porque somos todos responsáveis, de certo 
modo, pelo que acontece na sociedade em que escolhemos viver” 
(SALGADO, 2014, p. 93); porém, na prática, muitos se protegem 
de bom tom. Isso é uma crítica moral? Pode até ser, mas, o que 
ocorre é uma burocratização, uma neutralização da vida, algo cri-
ticado por pensadores como Franz Kafka, Hannah Arendt e Zyg-
munt Bauman. 

Enfim, quando vemos ou lemos algo sobre refugiados, nos sal-
ta aos olhos o seu estado de miséria. A foto abaixo foi tirada em 
2018, em Boa Vista, e encontra-se no meu livro “Entre médicos e 
imigrantes”, quando milhares de pessoas esperavam por um prato 
de comida em uma igreja.

Em minhas pesquisas, cheguei a ouvir: “Por que você foi tão 
longe para ver a fome? No Brasil não tem?” Eis uma das faces do 
“Brasil para brasileiros”. “Por que falar dos venezuelanos? Não é 
melhor falar do nordeste?” Eis a face de certo senso comum sobre 
o nordeste. Exemplos como esses há aos montes. A questão, esta 
sim que pretendo destacar, é que a existência encontra-se inserida 
fragilmente no dia a dia. As pessoas, ao menos as que compõem 
a base social, possuem uma vida frágil, e o que os imigrantes fa-
zem é deixar patente o que é latente à pessoa do povo. A máquina 
política, atenta aos clamores e ressentimentos populares, trabalha 
em prol da fragilidade, e não da força. Acerca da fragilidade da 
existência, diz Bauman:

Não se pode deixar de notar que o súbito e copioso aparecimen-
to de estranhos em nossas ruas não foi causado por nós nem está 
sob nosso controle. Ninguém nos consultou, ninguém pediu nossa 
anuência. Não admira que as sucessivas ondas de novos imigran-
tes sejam percebidas com ressentimento como (recordando Bertolt 
Brecht) “precursores de más notícias”. (...) Eles, na amarga expressão 
de Jonathan Rutherford, “transportam as más notícias de um canto 
distante do mundo para as portas de nossas casas”. Eles nos tornam 
conscientes e nos lembram daquilo que preferiríamos nos esquecer 
ou, melhor ainda, fazer de conta que não existe: forças globais, dis-
tantes, ocasionalmente mencionadas, mas em geral despercebidas, 
intangíveis, obscuras, misteriosas e difíceis de imaginar, poderosas o 
suficiente para interferir também em nossas vidas, enquanto descon-
sideram e ignoram nossas próprias preferências. As “vítimas colate-
rais” dessas forças tendem a ser percebidas, por uma lógica viciada, 
como suas tropas de vanguarda, que agora estabelecem guarnições 
em nosso meio. Esses nômades – não por escolha, mas por veredicto 
de um destino cruel – nos lembram, de modo irritante, exasperante e 
aterrador, a (incurável?) vulnerabilidade de nossa própria posição e 
a endêmica fragilidade de nosso bem-estar arduamente conquistado. 
(BAUMAN, 2017, p. 20-21).

E o que fazem os governantes para melhorar a condição trágica 
dos refugiados? Ou o que fazem os governantes para “aliviar as 
ansiedades”? Nada – ou muita coisa. Nada porque a ansiedade só 
aumenta. As pessoas se super endividam, e esse é um dos temas 
mais urgentes para um direito do consumidor crítico; e se endi-
vidam e não recebem de contrapartida a felicidade, se é que uma 
situação pode caminhar ao lado da outra. E muita coisa, afinal, 
muito é dito. Há palavras e mais palavras lançadas sobre tudo. As 
séries “Immigration Nation” e “Realidade não Documentada” são 
interessantes para se assistir no que tange aos imigrantes e aos dis-
cursos políticos a esse respeito.

O que se percebe, o que se sente, é que de fato há um mal-estar 
no mundo, provocado não só por medo de desastres naturais, mas 
que possui participação humana. Há quem tenha medo do comu-
nismo, há quem tenha medo de bandidos, há quem tenha medo de 

tantas situações que é impossível enumerá-las, e isso cresce dentro 
do ser humano e lhe angustia. Os políticos, que deveriam adminis-
trar a vida social de modo a torná-la mais viva, mais esperançosa, 
com frequência são belicosos, o que aumenta a ansiedade. Nas pa-
lavras de Bauman:

Os governos não estão interessados em aliviar as ansiedades de 
seus cidadãos. Estão interessados, isto sim, em alimentar a ansieda-
de que nasce da incerteza quanto ao futuro e do constante ubíquo 
sentimento de insegurança, desde que as raízes dessa insegurança 
possam ser ancoradas em lugares que forneçam amplas oportuni-
dades fotográficas para os ministros tensionarem seus músculos, ao 
mesmo tempo que ocultam os governantes prostrados diante de uma 
tarefa que são fracos demais para levar a cabo. A “securitização” é 
um truque de mágica, calculado para ser exatamente isso. Ela con-
siste em desviar a ansiedade, de problemas que os governos são in-
capazes de enfrentar (ou não têm muito interesse em fazê-lo), para 
outros, com os quais os governantes – diariamente em milhares de 
telas – aparecem lidando com energia e (por vezes) com sucesso. 
(BAUMAN, 2017, p. 33-34).

Uma pessoa ansiosa é uma pessoa acuada, que facilmente pode 
ser levada de um lado para o outro. É nesse horizonte que vem 
o estímulo tão comum e tão fácil à agressividade e à ausência de 
diálogo. Ao invés de pontos, muros; ao invés de casas, campos de 
refugiados. A ansiedade não se combate criando “zonas de confor-
to”, criticadas por Bauman, que visam, desde o princípio, limitar e 
destruir o diálogo. Para se lidar com a ansiedade, e isso todo tra-
tamento psicanalítico básico e sério o atesta, é preciso diálogos, 
conflitos e equilíbrios. Conflitos são inevitáveis, mas não precisam, 
não devem vir acompanhados de bombas, mas de equilíbrio. Sim, 
o equilíbrio é um ideal, mas algo a ser desejado e buscado. É preci-
so promover a paz. É preciso falar da paz.

O estímulo à agressividade, por sua vez, tão fácil de ser produ-
zido, é o que se vê, por exemplo, quando se está diante de senti-
mentos racistas e xenofóbicos. É a tosca criação de um “nós versus 
eles”. Eu próprio, em 2018, quando estive na República Tcheca, país 
sob a presidência de Miloš Zeman, vi outdoors anti-imigrantes, 
afirmando que aquele país não precisava e não queria imigrantes. 
Na época, a guia tcheca disse a nós, turistas latinos, que aquela era 
uma das vergonhas que ela tinha acerca de seu país. A cada quilô-
metro eu via aquelas infames placas e ficada profundamente irado. 
Veja: uma ira chamava pela outra, mas, no meu caso, quero pensar 
que era uma justa ira, a mesma que fez Jesus derrubar as tendas 
dos vendilhões no templo de Jerusalém. Em um nível pedagógico, 
em “Pedagogia da Autonomia”, Paulo Freire também fala acerca de 
uma justa ira. Em um nível jurídico, em “Oração aos moços”, Rui 
Barbosa também trata dessa ira necessária. Enfim, os turistas eram 
bem-vindos, pois são os que “vêm e vão” (BAUMAN, 2017, p. 90), 
os que deixam pilhas de papéis (dinheiro).

O que vi na República Tcheca, o ódio ao estrangeiro, em especial 
ao estrangeiro pobre, também vi no Brasil, em Boa Vista, em 2020, 
nas eleições municipais. Um dos candidatos disse: “Na minha ges-
tão municipal, venezuelano não terá privilégio.” E Outro asseve-
rou: “Vamos limitar os atendimentos na saúde e vagas nas escolas 
para os imigrantes. Entendemos que a imigração é uma questão 
difícil e respeitamos todos os imigrantes, mas os boa-vistenses 
precisam voltar a ser prioridade para a prefeitura.” É novamente o 
discurso bem versus mal, “nós versus eles”, “Brasil acima de tudo”. 

Acerca da relação entre Roraima e a Venezuela, escrevi larga-
mente por meio de livros e artigos e não prolongarei essa discus-
são. Só o que vale a pena dizer aqui, nesta resenha, é que políticos 
que “falam duro” (BAUMAN, 2017, p. 38) ajudam a endurecer os 
corações, e isso não pode jamais ser algo positivo, apesar de muita 
gente agradecer. Bauman termina “Estranhos à nossa porta” falan-
do sobre diálogo, e eu termino este texto clamando pelo diálogo.

Felipe Figueira é doutor em Educação e pós-doutor em 
História. Professor de História e Pedagogia no Instituto 

Federal do Paraná (IFPR) Campus Paranavaí. 

Entenda o que muda com 
a nova Lei do Frete

Norma consolida controle do pagamento do piso mínimo do frete

Sancionada esta sema-
na, a Lei do Frete transfor-
ma em regras permanentes 
medidas que vinham sendo 
aplicadas desde março para 
reforçar a fiscalização do 
transporte rodoviário de 
cargas.   

A lei torna permanente 
a obrigatoriedade do Có-
digo Identificador da Ope-
ração de Transporte (Ciot), 
mecanismo que registra as 
operações de frete e permi-
te maior controle sobre o 
cumprimento do piso mí-
nimo definido pela Agência 
Nacional de Transportes 
Terrestres (ANTT). 

Ao sancionar a lei, o 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva vetou uma série 
dispositivos acrescentados 
pelo Congresso Nacio-
nal durante a tramitação 
da proposta. Entre eles a 
anistia a multas aplicadas 

em razão dos bloqueios de 
rodovias ocorridos após as 
eleições de 2022.

O que a lei mantém?
A norma consolida a 

obrigatoriedade de cadas-
tramento das operações 
de transporte e da emissão 
do Ciot, mecanismo cria-
do para ampliar o controle 
sobre os contratos de frete e 
o cumprimento da política 
de pisos mínimos do trans-
porte rodoviário de cargas.

O sistema permite au-
mentar a fiscalização das 
operações e combater a 
contratação de fretes abai-
xo dos valores mínimos de-
finidos pela ANTT.

O que foi vetado
Entre os dispositivos 

barrados pelo veto presi-
dencial está o artigo que 
anula multas aplicadas a 
transportadores, empresas 
e motoristas em razão da 

participação em manifes-
tações e bloqueios de rodo-
vias ocorridos em 2022.

A proposta abrangia 
multas judiciais e adminis-
trativas, sanções civis e ad-
ministrativas e penalidades 
já inscritas em dívida ativa.

Na justificativa enviada 
ao Congresso, o governo 
afirma que a medida viola o 
princípio da separação dos 
Poderes e a garantia cons-
titucional da coisa julgada, 
pois alcançaria multas de-
correntes de decisões judi-
ciais já proferidas.

Argumenta também 
que a proposta implicaria 
renúncia de receita sem a 
estimativa de impacto orça-
mentário e financeiro exigi-
da pela legislação.

O presidente da Repú-
blica vetou também um 
artigo que convertia em ad-
vertência multas aplicadas 

por descumprimento da 
política de pisos mínimos 
do frete. 

O governo argumenta 
que a medida representa 
anistia de penalidades ad-
ministrativas e renúncia de 
receita sem estimativa de 
impacto financeiro.

Os vetos serão analisa-
dos pelo Congresso Na-
cional, que poderá mantê-
-los ou derrubá-los. Até lá, 
permanecem em vigor os 
trechos sancionados da lei, 

Foto: Marcelo Camargo/Agência Brasil

incluindo as regras de fis-
calização do piso mínimo 
do frete e o uso do Ciot nas 

operações de transporte de 
cargas.

Agência Brasil
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STJ condena ministro 
Marco Buzzi a perda de 
cargo por crimes sexuais

Decisão foi unânime, com aprovação dos 28 ministros

O plenário do Superior 
Tribunal de Justiça (STJ) de-
cidiu nesta quinta-feira (6) 
colocar à disposição o cargo 
do ministro Marco Buzzi, 
mantendo seu afastamento 
das funções. Ele foi acusado 
de crimes sexuais por duas 
mulheres.   

A decisão pela condena-
ção foi unânime, com apro-
vação dos 28 ministros que 
participaram da votação. 
Quatro, contudo, votaram 
pela pena de aposentadoria 
compulsória, pena menos 
grave que não implica a per-
da de cargo. Neste ponto, fi-
caram vencidos os ministros 
João Otávio de Noronha, 
Moura Ribeiro, Regina He-
lena Costa e Gurgel de Faria. 

A aplicação da pena de 
disponibilidade com perda 
de cargo a um magistrado 
brasileiro é inédita, sendo a 
primeira vez que isso ocorre 

após o Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ) ter regu-
lamentado a medida como 
nova pena máxima para juí-
zes que cometam faltas gra-
ves, nesta semana. 

O julgamento ocorreu a 
portas fechadas e começou 
por volta das 9h30 desta 
quinta, com as sustentações 
orais das defesas das vítimas 
e do acusado, bem como da 
Procuradoria-Geral da Re-
pública, que numa mudança 
de posição opinou pela apli-
cação da pena máxima de 
disponibilidade com perda 
de cargo. 

Pela decisão do STJ, o 
afastamento provisório apli-
cado desde 10 de fevereiro 
a Buzzi se torna definitivo, 
embora com vencimentos 
proporcionais ao tempo de 
serviço. Para que ele seja 
eventualmente exonerado 
e deixe de receber salário, 

é necessário que a Advoca-
cia-Geral da União (AGU) 
mova uma nova ação judi-
cial com esse objetivo.

O procedimento foi es-
tabelecido pela Primeira 
Turma do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) em maio, 
quando os ministros decla-
raram inconstitucional a 
aplicação da aposentadoria 
compulsória como pena 
máxima para magistrados. 

A defesa de Buzzi ainda 
pode recorrer ao próprio 
Supremo contra a condena-
ção. 

Acusação
Buzzi foi julgado por 

duas acusações de crime se-
xual. Uma foi feita por uma 
jovem de 18 anos, filha de 
um casal de amigos, que dis-
se ter sido alvo de uma abor-
dagem do ministro durante 
um banho de mar quando 
ela era hóspede em sua casa 

Foto: Marcello Casal Jr/Agência Brasil

de praia.
Em seguida, uma servi-

dora também afirmou ter 
sido vítima de assédio se-
xual dentro do gabinete. 

O caso foi julgado após 
a conclusão de uma sindi-
cância realizada por três mi-
nistros do STJ. Buzzi nega 
qualquer comportamento 
criminoso ou inadequado. 
Ele esteve presente no julga-
mento, sentado ao lado dos 
advogados, e não na cadeira 
de ministro que ocupou por 
14 anos. 

Por meio de nota, a de-
fesa de Buzzi disse que res-
peita a decisão dos minis-
tros do Superior Tribunal de 
Justiça (STJ), mas discorda 

dos argumentos usados para 
fundamentar a condenação.

"Este é um caso sensível, 
de grande comoção pública 
e que envolve um proble-
ma social de extrema rele-
vância para o país. Foram 
reunidas inúmeras provas 
que mostram que os fatos 
relatados pelas denuncian-
tes ou não aconteceram ou 
não poderiam ter ocorrido, 
diante dos elementos obje-
tivos constantes dos autos.", 
informou.

Entenda a perda de car-
go

A mudança de posição 
da PGR ocorre pouco de-
pois de o Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ) incluir em 

resolução a previsão de dis-
ponibilidade com possível 
perda de cargo como pena 
máxima para juízes punidos 
por faltas graves. 

Pelas regras aprovadas 
nesta semana pelo CNJ, caso 
o magistrado receba a pena 
máxima, ele continua afas-
tado do cargo, com salário 
proporcional ao tempo de 
serviço.

A partir disso, a perda 
efetiva do cargo e dos venci-
mentos fica condicionada à 
abertura de uma nova ação 
judicial pela Advocacia-Ge-
ral da União (AGU), confor-
me procedimento estabele-
cido pelo STF neste ano. 

Agência Brasil

O Tribunal de Contas 
do Estado (TCE-PR) emitiu 
alerta a 18 municípios para-
naenses que ainda apresen-
tam pendências no envio de 
informações contábeis, fiscais 
e educacionais obrigatórias 
para habilitação à Comple-
mentação VAAT (Valor Anual 
Total por Aluno), mecanismo 
do Fundo de Manutenção e 
Desenvolvimento da Educa-
ção Básica e de Valorização 
dos Profissionais da Educação 
(Fundeb).

Os dados fazem parte do 
processo de habilitação para 
o recebimento dessa comple-
mentação no ano de 2027. O 
levantamento mais recente, 
divulgado pelo Fundo Nacio-
nal de Desenvolvimento da 
Educação (FNDE), considera 
a situação registrada até 21 de 
julho. No Paraná, as 18 prefei-

Paraná ainda tem 18 municípios sob risco de perder 
verba do Fundeb em 2027

Pendências que impedem repasse da Complementação VAAT a prefeituras com menor capacidade de investimento 
por aluno deverão ser regularizadas até 31 de agosto, para verba do ano que vem

turas com pendências repre-
sentam 4,5% do total de 399 
municípios.

Pendências
Para garantir o recebimen-

to da complementação, os 
municípios precisam cumprir 
duas exigências principais: 
transmitir ou retificar a Matriz 
de Saldos Contábeis (MSC) 
por meio do Sistema de In-
formações Contábeis e Fiscais 
do Setor Público Brasileiro 
(Siconfi/STN) e enviar os da-
dos do Anexo da Educação do 
Relatório Resumido de Exe-
cução Orçamentária (RREO) 
pelo Sistema de Informações 
sobre Orçamentos Públicos 
em Educação (Siope/FNDE), 
referentes ao ano anterior.

O TCE-PR também orien-
ta os gestores municipais a cor-
rigirem inconsistências contá-
beis e fiscais nas informações 

encaminhadas aos sistemas 
federais. Caso as pendências 
não sejam regularizadas até 
31 de agosto, os entes públi-
cos podem perder o direito 
à complementação da União 
destinada a estados e municí-
pios com menor capacidade 
de investimento por aluno na 
educação básica. Sem as in-
formações necessárias, eles 
deixam de receber a cota a que 
teriam direito. A VAAT repre-
senta 10,5% do aporte total da 
União ao Fundeb.

Além do prejuízo finan-
ceiro, o Tribunal destaca que 
a ausência das informações 
obrigatórias compromete o 
direito da população à edu-
cação e pode gerar impactos 
na Prestação de Contas Anual 
(PCA) dos prefeitos. Além 
disso, a situação também con-
figura descumprimento do 

parágrafo 4º do artigo 13 da 
Lei nº 14.113/2020, que regu-
lamenta o Fundeb.

Conselhos municipais
O acompanhamento dos 

casos está sendo realizado 
pela Coordenadoria de Aten-
dimento ao Jurisdicionada e 
de Controle Social (CACS) do 
TCE-PR, unidade responsável 
pelo envio de comunicados 
aos municípios, às Secretarias 
Municipais de Educação e 
aos Conselhos Municipais de 
Educação e Conselhos Muni-
cipais de Acompanhamento 
e Controle Social do Fundeb 
(CACS-Fundeb).

Os conselhos municipais 
atuam como instâncias de par-
ticipação popular e controle 
social, auxiliando na elabora-
ção, fiscalização e acompanha-
mento das políticas públicas. 
Nesse contexto, o Tribunal 

reforça a importância da atua-
ção dessas entidades no mo-
nitoramento das medidas 
adotadas pelas administrações 
municipais para regularização 
das pendências.

Monitoramento
Com o objetivo de evitar 

a perda de recursos, o TCE-
-PR vem realizando monito-
ramento contínuo dos muni-
cípios paranaenses incluídos 
na lista divulgada pelo FNDE, 
acompanhando a adoção das 
medidas necessárias para sa-
nar as irregularidades identi-
ficadas.

Os alertas técnicos aos mu-
nicípios, bem como às Secreta-
rias Municipais de Educação, 
aos Conselhos Municipais de 
Educação (CMEs) e aos Con-
selhos de Acompanhamento 
e Controle Social do Fundeb 
(CACS-Fundeb) estão sendo 

realizadas por meio do Canal 
de Comunicação (CACO) 
– ferramenta eletrônica utili-
zada pela Corte para diálogo 
institucional com seus fiscali-
zados.

Desde a divulgação ante-
rior, o número de municípios 
paranaenses com pendências 
caiu de 32 para 18, resultado 
das providências adotadas pe-
los gestores municipais para 
regularização das informa-
ções e do acompanhamento 
realizado pelo TCE-PR junto 
a seus fiscalizados. Dessa for-
ma, o Tribunal orienta os 18 
municípios a verificarem a si-
tuação nos sistemas oficiais e 
promoverem, dentro do pra-
zo estabelecido, a atualização, 
correção e transmissão das 
informações exigidas.

TCE/PR

Prefeitos, procuradores 
municipais e integrantes das 
Defesas Civis de municípios 
do Norte Central do estado 
participam nesta sexta-feira, 
7 de agosto, em Maringá, do 
Seminário Regional “Muni-
cípios pelo Clima – Compro-
misso para o Enfrentamento 
dos Desastres Climáticos”, ini-
ciativa do Ministério Público 
do Paraná voltada ao fortale-
cimento das políticas públi-
cas de prevenção e resposta a 
eventos climáticos extremos. 
O encontro será realizado das 
13 às 18 horas, no Anfiteatro 
Dona Etelvina da Unicesu-
mar.

O seminário ocorre em 
um momento de preparação 
para os impactos esperados 

Em Maringá, MPPR promove seminário que reunirá 
gestores municipais para tratar de ações preventivas diante 

dos impactos das mudanças climáticas
do fenômeno Super El Niño, 
que durante a primavera e 
o verão (2026/2027) poderá 
ocasionar aumento da ocor-
rência de tempestades inten-
sas, com riscos de enchentes e 
deslizamentos de terra, refor-
çando a necessidade de plane-
jamento e atuação preventiva 
por parte das administrações 
municipais. Entre os temas 
que serão debatidos estão a 
responsabilidade constitucio-
nal dos Municípios na pre-
venção de desastres, os planos 
municipais de ação climática, 
o fortalecimento das Defesas 
Civis locais, os mecanismos 
de financiamento das ações 
preventivas, a integração en-
tre Estado e Municípios e os 
planos de contingência para 
resposta a eventos climáticos 

extremos.
Municípios pelo clima – 

Promovido pelo Núcleo Re-
gional de Maringá do Grupo 
de Atuação Especializada em 
Meio Ambiente, Habitação e 
Urbanismo (Gaema), o semi-
nário tem como objetivo am-
pliar a divulgação do progra-
ma “Municípios pelo Clima”, 
desenvolvido pelo MPPR para 
incentivar os municípios pa-
ranaenses a estruturarem po-
líticas públicas permanentes 
de adaptação às mudanças cli-
máticas, prevenção de desas-
tres e proteção das populações 
mais vulneráveis. A iniciativa 
busca fortalecer a governança 
climática local por meio da 
integração entre os entes pú-
blicos e da adoção de medidas 
preventivas baseadas em pla-

nejamento, dados e coopera-
ção institucional.

Programação – Três pai-
néis temáticos estão progra-
mados. O primeiro, com o 
tema “O MP e a Indução de 
Políticas Públicas Preventi-
vas”, será ministrado pelo Pro-
motor de Justiça Daniel Pedro 
Lourenço, que coordena o 
Centro de Apoio Operacional 
das Promotorias de Justiça de 
Proteção ao Meio Ambiente 
e de Habitação e Urbanismo. 
Ele falará sobre o papel cons-
titucional dos Municípios na 
agenda climática, o programa 
“Municípios pelo Clima”, a 
atuação do Grupo Especial de 
Atuação e Prevenção em De-
sastres Socioambientais e Mu-
danças Climáticas (Gepclima) 
– unidade do MPPR voltada 

ao aprimoramento da atuação 
institucional dedicada à pro-
teção dos direitos da popula-
ção em situações extremas – e 
o novo Painel de Dados e In-
dicadores do MPPR.

Em seguida, o prefeito de 
Maringá, Silvio Magalhães 
Barros II, apresentará o pai-
nel “Governança Climáti-
ca na Prática: o exemplo de 
Maringá”, no qual falará da 
experiência da cidade na im-
plementação de políticas pú-
blicas voltadas à governança 
climática. Com o tema “Estra-
tégias Operacionais da Defesa 
Civil Estadual”, o terceiro pai-
nel será conduzido pelos re-
presentantes da Coordenado-
ria Estadual da Defesa Civil, 
coronéis Fernando Raimundo 
Schunig e Ivan Ricardo Fer-

nandes, com foco nas estra-
tégias estaduais de contingên-
cia, integração entre Estado e 
Municípios e resposta a even-
tos climáticos extremos.

No encerramento, haverá 
um debate entre os palestran-
tes e os participantes sobre os 
desafios da agenda climática 
regional.

Serviço
Seminário Regional Muni-

cípios pelo Clima – Compro-
misso para o Enfrentamento 
dos Desastres Climáticos

Data: 7 de agosto de 2026
Horário: das 13 às 18 horas
Local: Anfiteatro Dona 

Etelvina da Unicesumar de 
Maringá (Avenida Guedner, 
1610, Jardim Aclimação, Blo-
co 7, 1º Andar)

MPPR
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Pesquisa aponta aprovação de 93,33% da gestão 
do prefeito Duda em Atalaia

Levantamento realizado pela Ágili Pesquisas e Marketing, a pedido do Jornal Noroeste, ouviu 195 moradores do 
município e revelou elevado índice de aprovação da administração municipal. Diretor do instituto afirma que 

resultados dessa magnitude são incomuns entre as pesquisas realizadas pela empresa

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

A administração do 
prefeito Carlos Eduardo 
Armelin Mariani (Duda) 
alcançou 93,33% de apro-
vação entre os moradores 
de Atalaia, conforme apon-
ta pesquisa administrativa 
realizada pela Ágili Pesqui-
sas e Marketing, de Lon-
drina, a pedido do Jornal 
Noroeste. O levantamento 
foi realizado no dia 1º de 
agosto de 2026 e ouviu 195 
moradores com idade su-
perior a 16 anos, revelando 
um cenário de ampla apro-
vação da gestão municipal.

De acordo com os da-
dos, 5,13% dos entrevista-
dos afirmaram reprovar a 
administração, enquanto 
1,54% disseram não saber 
ou preferiram não respon-
der.

A pesquisa teve como 
objetivo medir a percep-
ção da população sobre o 
trabalho desenvolvido pela 
administração municipal 
no momento da coleta dos 
dados. Para garantir a re-
presentatividade do levan-
tamento, foi utilizada me-
todologia de amostragem 
quantitativa estratificada, 
considerando critérios de 
sexo, faixa etária, escolari-
dade e distribuição geográ-
fica do eleitorado, com base 
em informações do Tribu-
nal Regional Eleitoral do 
Paraná (TRE-PR).

Outro aspecto que cha-
mou a atenção foi a uni-
formidade dos resultados. 
Em todas as regiões pes-
quisadas, a aprovação da 
administração permaneceu 
acima da marca de 90%, 
indicando que a avaliação 
positiva se distribui entre 
diferentes perfis da popu-
lação.

Resultado se destaca 
entre pesquisas realizadas 
pelo instituto

Para o diretor da Ágili 
Pesquisas e Marketing, Jú-
lio César Depieri Sanches, 
o levantamento realizado 
em Atalaia apresentou um 
dos resultados mais expres-
sivos registrados pelo ins-
tituto em avaliações admi-
nistrativas.

Segundo ele, a empresa 

realiza pesquisas em diver-
sos municípios do Paraná, 
São Paulo e de outros esta-
dos, o que permite compa-
rar diferentes realidades da 
administração pública.

"Trabalhamos com alto 
nível de segurança, que nos 
permite obter um levanta-
mento completo dos temas 
abordados. Os índices obti-
dos foram surpreendentes. 
A administração se revelou 
muito boa, eficiente e equi-
librada, com um índice de 
aprovação que passa dos 
90%. Realizamos pesqui-
sas em diversos municípios 
dos estados do Paraná, São 
Paulo, dentre outros, e é 
muito difícil encontrar uma 
administração com uma 
aprovação desta. Sem dú-
vidas é uma administração 
eficiente, voltada a atender 
as necessidades dos mais 
carentes, que efetivamente 
são os que mais precisam 
do poder público."

A avaliação do diretor 
reforça a relevância do re-

sultado alcançado em Ata-
laia e evidencia que índices 
superiores a 90% de apro-
vação não são comuns nos 
levantamentos realizados 
pelo instituto.

Prefeito atribui apro-
vação ao trabalho coletivo

Após conhecer os resul-
tados da pesquisa, o prefei-
to Carlos Eduardo Armelin 

res públicos, o Poder Le-
gislativo e a própria popu-
lação.

Segundo Duda, o resul-
tado fortalece o compro-
misso da gestão em manter 
o ritmo de trabalho e am-
pliar as ações voltadas ao 
desenvolvimento do muni-
cípio.

"É importante enaltecer 

o trabalho dos secretários 
municipais pelo empe-
nho e dedicação, a parce-
ria da administração com 
a Câmara Municipal, que 
também conta com o reco-
nhecimento da população. 
Agradeço a colaboração 
dos munícipes, pois juntos 
somos mais fortes, e tam-
bém ao nosso vice-prefeito 
José Carlos, grande par-
ceiro e amigo. Também 
agradeço aos deputados 
estaduais e federais que são 
parceiros de Atalaia. Segui-
mos firmes, com o propósi-
to de continuar melhoran-
do nossa cidade nas mais 
diversas áreas."

Metodologia
A pesquisa foi realiza-

da pela Ágili Pesquisas e 
Marketing, empresa se-
diada em Londrina (PR) e 
especializada em pesquisas 
eleitorais, administrativas, 
de mercado e de opinião 
pública.

As entrevistas foram 
realizadas presencialmen-
te no dia 1º de agosto de 
2026, com 195 moradores 
de Atalaia maiores de 16 
anos. A amostra foi defini-
da por critérios estatísticos 
proporcionais ao perfil do 
eleitorado do município, 
considerando sexo, idade, 
escolaridade e localidade, 
de acordo com dados do 
TRE-PR.

Resultado da pesquisa
Aprovam a administra-

ção: 93,33%
Reprovam a adminis-

tração: 5,13%
Não souberam ou não 

responderam: 1,54%

O prefeito Carlos Eduardo Armelin Mariani (Duda) e o vice-prefeito José Carlos Vieira receberam a reportagem do Jornal 
Noroeste no gabinete da Prefeitura após a divulgação da pesquisa da Ágili Pesquisas e Marketing, que apontou aprovação de 

93,33% da administração municipal entre os moradores entrevistados de Atalaia

Mariani (Duda) recebeu a 
reportagem do Jornal No-
roeste em seu gabinete, 
acompanhado do vice-pre-
feito José Carlos Vieira. 
Para o chefe do Executivo, 
o índice de aprovação re-
presenta o reconhecimento 
de um trabalho construído 
de forma conjunta entre a 
administração, os servido-


